Os túneis de Deus                Tema 28


Dois homens partiram deste mundo deixando exemplos diferentes de vida. O primeiro, de coração limpo e muito devotado ao Senhor, levou uma vida sem muita evidência, servindo ao próximo na medida de suas condições. Era comum ser visto visitando doentes, distribuindo auxílios, amparando crianças, jovens, mães, velhinhos e gestantes. Sua casa era um ponto de alívio e socorro de mitos necessitados. Granjeou muita simpatia e admiração das pessoas que o conheciam, sendo apontado como merecedor das alegrias celestiais.


O outro, inflamado orador, se autodenominava defensor da causa do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, pregando a salvação pela fé. Era ardoroso na fé, mas subestimava a caridade. “Aquele que crer será salvo. Não precisa fazer mais nada”, ensinava em suas palestras. Suas palavras, transmitidas em tom comovente, caíam fundo na alma de seus ouvintes. E, assim, ele granjeou muita simpatia e admiração, sendo apontado por seus admiradores, como merecedor das alegrias do céu.


Ambos foram recebidos no Alto por São Pedro. O local onde foram recepcionados era uma sala, extraordinariamente espaçosa, de onde se divisava uma infinidade de pequenas portas, cada uma dando acesso a um túnel. Ao saber que ambos desejavam chegar ao Céu, São Pedro ordenou que cada um escolhesse um túnel diferente e seguisse. Assim fizeram.


Ao darem os primeiros passos, cada qual no túnel escolhido, ouviram um barulho e, voltando-se perceberam que a abertura se fechara e não havia mais retorno. Fez-se silêncio e eles caminharam, movidos por um impulso instintivo.


A partir daí, tanto um como o outro perceberam que os túneis diminuíam de tamanho. Quanto mais eles caminhavam, mais os túneis se estreitavam. Foram ficando menores, apertados, escuros, quase lhes impedindo a passagem. Mais um pouco e eles, já quase desesperados, divisaram, no mesmo instante, uma brecha no final. Esgueiraram-se como puderam e estancaram, frente a essa brecha, sem poder passar. De lá podiam ver que, do outro lado, estava o tão almejado Céu.


Nessa situação, esperaram algum tempo, contemplando o quadro de venturas celestiais que estava ali pertinho, ao alcance de seus olhos. Num determinado momento, ouviu-se um som de corneta, seguido de uma voz. Era a voz do Senhor, dirigida aos recém-chegados, dizendo de forma clara e objetiva:


– Que me trazes?


O homem caridoso antecipou-se e disse:


– Trago-te minha alma, ó Senhor, e com ela a gratidão de todos aqueles a quem pude servir. Fiz da caridade o meu ato de louvor a Ti, ó Supremo Pai.

· Assim seja, disse o Senhor.

Seguiu-se um estrondo, e o túnel onde ele se achava foi extraordinariamente alargado, pela pressão da bagagem espiritual dos méritos que ele acumulara na Terra, permitindo-lhe a entrada no Céu.


Trago-te meu coração, ó Pai Bendito, que te ofereci em vida como prova de meu amor, pregando a fé apaixonadamente – disse o outro.


Assim seja, disse o Senhor.


Seguiu-se um pequeno ruído. Momentos depois, o homem da fé viu... partindo de seu peito... em direção ao Céu..., apenas um pedaço de seu corpo que, ao passar pela brecha, deixou ali uma abertura semelhante a um coração.

***


* Não deixe que suas mãos se apresentem vazias no grande cenário de sofrimento e dor que a vida nos apresenta. Todos somos chamados a servir, e todos temos alguma coisa para oferecer. Não basta apenas estarmos conscientes de que o mundo é um campo de provas e expiações, se não nos dispusermos a agir em favor dos que sofrem mais do que nós.


* A fé é um sentimento nobre que prepara o homem para Deus. no entanto, é por não adotar ações voltadas para o bem, que muitos fiéis se transformam em obstinados egoístas, distanciados do verdadeiro propósito da fé.


* Não espere riquezas ou tempo bom para poder servir. É preciso servir primeiro. Seu bem estar espiritual dependerá muito do bem estar que você proporcionar às pessoas que o cercam.


* No lar ou fora dele, o auxílio ao próximo será sempre sua melhor opção para a conquista da paz espiritual.

* Você pode, se acha que pode. Você é capaz de vencer as suas próprias fraquezas, se buscar auxiliar alguém a fazer o mesmo. A nossa felicidade será sempre proporcional à felicidade que estendermos aos outros. É lei da vida, é lei de Deus.


* Contagie as outras pessoas com seu bom humor. Dê um sinal de esperança a quem está desesperado. Espalhe alegria e confiança onde há tristeza. Distribua um pouco de calor humano aos outros e, quanto possível, ampare materialmente os mais necessitados. Todos somos carentes de afeto e ajuda.


* Acredite, fazendo. Não seja você mais um a se somar aos milhares que se lançam no mundo defendendo a fé, mas de costas para a caridade.


* “Nem todo o que diz Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus” (Mateus 7-21).

 Extraído do livro: “Histórias que Ninguém Contou, Conselhos que Ninguém Deu”  Melcíades José de Brito – pg. 78h 

